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Apresentação da UC Macroeconomia

• A unidade curricular Macroeconomia  integra o plano de estudos da 

licenciatura em Gestão da Universidade Aberta (UAb).

• Funciona, desde 2008-2009, em regime de e-learning (totalmente a 

distância) em turmas virtuais, de forma assíncrona e segundo o Modelo 

Pedagógico Virtual da UAb para os cursos de 1º ciclo.

• Nos últimos anos letivos teve cerca de de 350 a 400 estudantes/ano 

divididos por 5 a 6 turmas.

• Funciona com uma professora e 1 ou 2 tutores.
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PlataformAberta

Na UAb as atividades letivas assentam na utilização da PlataformAberta, uma plataforma 

de elearning (Moodle versão 3)

https://elearning.uab.pt/
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PlataformAberta
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Premissas do Modelo Pedagógico Virtual

• Aprendizagem centrada no estudante

• Primado da flexibilidade

• Princípio da interação

• Princípio da inclusão digital
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Programa da UC Macroeconomia

1. Introdução à Macroeconomia

2. O Mercado Real

3. O Mercado Monetário

4. O Modelo IS-LM ou Modelo a Preços Constantes

5. O Modelo AD-AS ou Modelo a Preços Variáveis

6. Inflação e Desemprego

7. Consequências para Portugal da Introdução do Euro

7



Problemas identificados na UC

• Estudantes pouco participativos nas atividades de ensino/aprendizagem;

• Estudo concentrado nas épocas de avaliação (e-fólios, p-fólio e exame);

• Poucos pedidos de esclarecimento de dúvidas (interação estudante – professor);

• Pouca partilha de resoluções das atividades formativas  (interação estudante –

estudante);

• Baixas taxas de sucesso (inferiores a 30%)
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Medidas de melhoria

• Incentivo da professora e dos tutores a mais interação;

• Adoção do sistema de meta-disciplina, com todos os estudantes reunidos num só 

espaço para procurar incentivar a interação durante o estudo (a avaliação continua a 

decorrer em turmas separadas);

• Reforço e produção de materiais de apoio ao estudo, principalmente resoluções 

detalhadas de exercícios  e exemplos numéricos.

Resultados: Aumento da participação dos estudantes, mas não o desejável.
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Premissas do Modelo Pedagógico Virtual onde atuar 

(1/2)

• Aprendizagem centrada no estudante

• Primado da flexibilidade

• Princípio da interação

• Princípio da inclusão digital
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Princípio da Interação

“No centro do modelo apresentado situa-se o estudante, enquanto individuo activo, 

construtor do seu conhecimento, emprenhando-se e comprometendo-se com o seu 

processo de aprendizagem e integrando-se numa comunidade de aprendizagem.” 

(Modelo Pedagógico Virtual da UAb)

Aprendizagem centrada no estudante

“A interação assume-se como um princípio subjacente ao processo de ensino e de 

aprendizagem no contexto deste modelo. Se nas primeiras gerações de ensino a 

distância, a interacção era fundamentalmente entendida como interação estudante-

conteúdo e interação estudante-professor, no modelo aqui explicitado ela alarga-se de 

forma decisiva à interação estudante-estudante, através da criação de grupos de 

discussão no interior de cada turma virtual"(Modelo Pedagógico Virtual da UAb)

Premissas do Modelo Pedagógico Virtual onde atuar 

(2/2)
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Problema a resolver

• Uma abordagem mais centrada no estudante, que privilegie a sua 
auto aprendizagem e auto avaliação.

• Incentivo à interação estudante -estudante e estudante –
professor/tutor
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Ferramenta “Quiz” da plataforma Moodle (1/17)

A plataforma  Moodle permite a utilização de um conjunto de ferramentas de  atividades interativas que 

podem ser adicionadas à turma.

Entre estas ferramentas temos a Ferramenta “Quiz” que permite adicionar vários tipos de testes nas 

turmas.
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Ferramenta “Quiz” da plataforma Moodle (2/17)
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Ferramenta “Quiz” da plataforma Moodle (3/17)

Funcionalidades

• Base de Dados de Perguntas 

• Reavaliação automática  (não utilizado)

• Data marcada  (só definido o período em que está disponível)

• Várias tentativas 

• Feedback automático

• Aleatoriedade  (para as questões que integram o teste e para as alternativas de 

resposta, nas questões de escolha múltipla)

• Limite de tempo
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Ferramenta “Quiz” da plataforma Moodle (4/17)

Primeiro passo: criar a Base de Dados de Perguntas
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Ferramenta “Quiz” da plataforma Moodle (5/17)

Tipo de Questões

• Correspondência (associação)

• Correspondência de respostas curtas aleatórias

• Desenvolvimento

• Escolha múltipla

• Numérica

• Numérica com variáveis

• Resposta curta

• Respostas incorporadas (cloze)

• Verdadeiro/Falso
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Ferramenta “Quiz” da plataforma Moodle (6/17)

Escolha múltipla:
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Ferramenta “Quiz” da plataforma Moodle (7/17)

Resposta incorporada
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Ferramenta “Quiz” da plataforma Moodle (8/17)

Resposta incorporada
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Ferramenta “Quiz” da plataforma Moodle (9/17)

Resposta incorporada

21



Ferramenta “Quiz” da plataforma Moodle (10/17)

Verdadeiro/Falso
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Ferramenta “Quiz” da plataforma Moodle (11/17)

Desenvolvimento
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Ferramenta “Quiz” da plataforma Moodle (12/17)

Na elaboração de cada questão é possível definir o número de tentativas, o feedback de 

resposta, cotações, tamanho de resposta (nas questões de desenvolvimento), limites de 

variação numérica dos resultados (quando a resposta é numérica).
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Ferramenta “Quiz” da plataforma Moodle (13/17)

Na elaboração dos testes, porque se pretende privilegiar a auto avaliação, optou-se 

por elaborar:

• Um teste só com questões de escolha múltipla, com cotação dependente do 

número de tentativas; tempo limite; e feedback com indicação para os materiais 

a estudar.

• Um teste de resposta incorporada, com exercícios de identificação das variáveis 

de um modelo IS-LM; com cotação; tempo limite; e feedback indicando 

sugestões de exercícios a resolver (para fomentar a partilha de resoluções em 

turma e incentivar a interação).

Segundo passo: criar os Testes
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Ferramenta “Quiz” da plataforma Moodle (14/17)
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Ferramenta “Quiz” da plataforma Moodle (15/17)

Aspetos a definir no teste:

• Título
• Descrição
• Tempo
• Nota
• Estrutura
• Comportamento das perguntas
• Informação exibida na revisão do teste
• Aparência
• Outras restrições na realização do teste
• Feedback global
• Opções gerais do módulo
• Condições de acesso
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Ferramenta “Quiz” da plataforma Moodle (16/17)

28



Ferramenta “Quiz” da plataforma Moodle (17/17)
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Resultados (1/3)

Taxas de aprovação na unidade curricular

Ano letivo Taxa de aprovação Média (0-20)

2015-2016 26,8% 13

2016-2017 32,6% 12
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Resultados (2/3)

Participação nos Fóruns de Apoio às atividades formativas globais 

Ano Letivo Número total de mensagens

2014-2015 54

2015-2016 78

2016-2017 180
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Resultados (3/3)

Utilização dos testes 

(2016-2017) - de 4/6/2017 a 31/12/2017

• Teste com 10 questões de escolha múltipla – 1050 tentativas

• Teste com uma questão para identificação dos valores das variáveis – 371 tentativas

(2017-2018) – de 14/5/2018 a 4/12/2018

• Teste com 10 questões de escolha múltipla – 642 tentativas

• Teste com uma questão para identificação dos valores das variáveis – 226 tentativas

(2018-2019) – de 15/5/2019 a 15/11/2019

• Teste com 10 questões de escolha múltipla – 409 tentativas

• Teste com uma questão para identificação dos valores das variáveis – 198 tentativas

32



Conclusões (1/2)

• A taxa de aprovação teve uma ligeira melhoria que se tem vindo a manter 

(apesar de não ter feito o levantamento dos dados atuais)

• As médias finais na UC sofreram uma pequena descida no ano de 

utilização dos testes, contudo temos vindo a verificar uma melhoria no 

desempenho das questões práticas, nomeadamente na identificação das 

variáveis do modelo IS-LM

• A participação e envolvimento dos estudantes melhorou 

consideravelmente em quantidade e qualidade no primeiro ano de 

utilização dos testes, mas desceu novamente nos anos seguintes
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Conclusões (2/2)

No geral o resultado é positivo, mas vamos continuar a trabalhar na 

elaboração de testes (incluindo outros tipos de questões) e no incentivo aos 

estudantes para que partilhem as resoluções dos exercícios práticos.

E essencialmente, vamos apostar no recurso sempre a novas práticas e 

novas ferramentas que incentivem um maior envolvimento dos estudantes o 

processo ensino/aprendizagem. 
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